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O total de recursos para financiar projetos de saneamento básico em 2017 é mais que o dobro do volume 

do ano passado na Caixa Econômica Federal e no BNDES –são ao menos R$ 5,8 bilhões a mais. O valor 

saltou de R$ 3,5 bilhões em 2016, para R$ 9 bilhões neste ano no programa voltado à área da Caixa. No 

BNDES, a previsão é de R$ 1 bilhão para operações de crédito diretas – em 2016 foram R$ 672 milhões. 

Além disso, há uma linha direcionada a saneamento e recursos hídricos, "sem limite de orçamento", disse o 

banco. 

Há dúvidas, porém, sobre se a alta irá se converter em investimentos, devido à dificuldade de companhias 

do setor e governos de oferecer garantias para tomar o crédito. "O aumento é positivo, mas os Estados 

estão em crise", afirma Roberto Tavares, presidente da Aesbe (que representa as empresas estaduais do 

setor) e da Compesa de Pernambuco. Dos R$ 3,5 bilhões disponibilizados pela Caixa em 2016, R$ 1 bilhão 

não foi liberado –o valor ainda poderá ser usado neste primeiro semestre. 

O salto no crédito reflete a intenção do governo em ampliar as concessões no setor, que hoje é uma das 

prioridades do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos). 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 22/01/2017 

 

O ano de 2016 foi pior que 2015 para o mercado de trabalho. Embora a destruição de empregos formais 

tenha sido menos intensa, quem foi atrás de uma vaga encontrou um mercado de pior qualidade. Estudo 

com dados reunidos até setembro pelos pesquisadores do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) 

José Ronaldo de Castro Souza Jr. e Sandro Carvalho mostra que o caminho de reinserção encontrado pela 

maior parte dos desempregados ocorreu pela informalidade. 

Até o fim de 2014, a maioria dos desempregados que conseguiam ocupação encontrava um trabalho com 

carteira assinada. Em 2015, a balança se inverteu e em 2016, a informalidade ganhou prevalência na 

transição. Dados do IBGE mostram que o emprego sem registro em carteira teve trajetória ascendente de 

fevereiro a novembro, ao passo que a ocupação total (incluindo formais, domésticos e por conta própria) 

recuou. Mesmo em ascensão, porém, o trabalho informal paga hoje 3,3% menos do que há um ano. Os 

economistas afirmam que o ajuste para baixo nos salários foi mais intenso em 2015 e estancou em 2016. E 

isso pode ser um dos motivos para a escalada da taxa de desemprego nos últimos meses. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 23/01/2017 

 


